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VIDA AFETIVA E SEXUAL DAS PRSSOAS COM TRANSTORNO D E DÉFICIT DE
ATENÇÃO E HIPERATIVIDADE (TDAH)

DINALVA S.L. VELOSO; RAFAEL LIMA BOSPO;

Introdução:  O  Transtorno  do  Déficit  de  Atenção  e  Hiperatividade  (TDAH)  é  um
transtorno neurobiológico, de causas genéticas, geralmente diagnosticado na infância e
acompanha a maior parte dos indivíduos por toda a vida, uma vez que apresenta linhas
de tratamento e não uma cura. O presente estudo justifica-se pela idealização de se
explorar mais no que concerne aos impactos que o diagnóstico de TDAH terá na fase
adulta,  com foco  no  aspecto  afetivo  e  sexual.  Objetivos:  Traz  como objetivo  geral
analisar os principais impactos nos relacionamentos afetivos e sexuais de pessoas com o
diagnóstico de TDAH. Tem como objetivos específicos discorrer acerca da definição do
TDAH, sintomas e características, apresentar a influência do TDAH na vida afetiva e
sexual  das  pessoas  adultas  e  como  isso  afeta  seus  relacionamentos.  É  importante
destacar a eficácia do tratamento que ameniza os sinais e sintomas, fazendo com que a
pessoa tenha mais  qualidade de vida e  essa melhor qualidade de vida impacta nos
relacionamentos,  favorecendo o  convívio  e  fortalecendo as  relações.  Métodos:  Este
estudo tem como metodologia  a  pesquisa  bibliográfica.   Resultados:  Os resultados
apontam que a impulsividade, desatenção e falta de foco culminam na falha de conexão
sexual e sentimento de frustração aos parceiros da pessoa com TDAH, e gera desafios na
vida sexual do casal. E apesar dos medicamentos para tratamento interferir na libido, os
efeitos colaterais podem variar de pessoa para pessoa podendo ser leve e temporário, não
afetando drasticamente o desejo sexual. Conclusão: A impulsividade e hiperatividade do
TDAH leva a comportamentos realizados sem uma análise dos efeitos de determinada
ação, não se leva em conta os prós e contras, especialmente no campo sexual e esses
comportamentos arriscados acabam por deteriorar os relacionamentos.
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